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Cultura de Segurança
A pnmeira referência ao termo "cultura de se-

gurança" encontra-se num relatorio do Grupo Con-
\ult1\ o Internacional de Segurança Nuclear (INSAG-In-
ternational ~uclear )afet) Advisor, Group), com o tí-
rulo "SWlll1111l") Rl'{)()n Oll/lre P05!-Accident Revie» Mee-
,iJl~011 lhe Chemohvl Accident", publicado em 1986. A
respecti. a definição surgiu no Relatono I'JSAG-4. em
1991. que a -eguu \e traduz: liA cultura de segurança e
um conjunto de caractenxticas e atitude- nas
organizacões e indi. iduos estabelecendo que. como
prioridade suprema. a\ propriedades de segurança das
centrais nucleares recebem a atenção de Ida ao seu
significado".

Cerca de uma década mar. tarde. este no. o conceito
aparece agora refendo nos mais distinto. dOmlOIO\ da
engenharia de segurança. como uma Ideia perfeitamente
assimilada Pelo menos. a intenção é essa - pois introduz
nas múltiplas construções tecnológicas as condições que
garantem o funcionamento do sistemas sem prejuízo
societal, particularmente em relação as \ idas humanas.

A observação da evolução da ciência e tecnologia
levou-me a prever, em 1987 que a entrada do século
XXI iria exigir uma forte componente de segurança. A
crescente complexidade dos sistemas societais, com
base em tecnologias cada \ ez mais disseminadas, mas
falh el\ sob utilizações inadvertidas. falia ante\ er a
eventualidade de circunstâncias perigosas, para alem
das medidas concretas de protecção que sempre se
con ideram. As singularidades escapam muno as
sistematizaçôes gerais. e são elas que ocasionam faltas
de segurança.

Embora tiveve pressentido a necessidade de desen-
volver a área específica da segurança tecnológica, como
complemento de vertente, conhecidas da segurança
Científica. só agora me apercebo que a general ilação
das preocupações pela segurança criam uma espécie de
cultura bastame particular. Sem esta cultura dificilmente se
consegue introduzir, na engenharia em geral. a componente
rundamental que realiza a integração completa do bem-
-estar na SOCIedade tecnológica em construção.

o _ A cultura de segurança diZ respeito aos valore-
z~ básicos de segurança nas organizações, afinal as atiíude,
UJ
O que caracten/arn a procurada qualidade. a preservação
~ do ambiente. () prolrwionalismo. a aprendizagem
U contínua e a actualização do conhecimento. Daí

reflectem-se todos os aspectos que mantêm os bens
marcriars c a Nnure/a íinclumdo o Homem) isentos de
danos Inútel\ ou irrcparávers.

Compreende-se. assim, que se trate de um conceito
pertinente em iodas as activ idades, dentro das profissões
e na, singela, acções de cada cidadão. Começa no mvel
das concepções. pelo trabalho dos arquitectos,
desenhadores e ensenheuos, aliando a estética à...
funuonahdade sob o pnmado da segurança. Estende-
-se ao mvel das consuuçôes. atraves de equipamentos,
dl\POsltl\ os. \lStemas, montagens e mstalações Passa
ao 11I\'el da\ uuhzações. quer em operações de ex-
ploração dos \en IÇO\ quer nos funoonamentos de con-
sumo pela sociedade.

Neste \ a\to campo de intervenção são re-ponsíver-
os Iabncante-. fornecedores. reguladores e ate os
consumidores Indl\ idua« Cada participante na
evolucão do desenvolvimento -ocietal deve estar•
inbuído de um pensamento de segurança. com \ I\ta a
usar 0\ modernos artefactos consoante a sua finahdade
e de acordo com os princípios de segurança )0 então
~e considera uma p~"OJ rulta, isto é. integrada no
espírito do tempo em que \ 1\ c,

Trata-se de uma Ideia global que \e implanta na
generalidade da\ populações. de. ido a comumcação
rápida e alarmante de casos concretos com crescente,
prejuí/os Muitas talhas. por deficieme mampulaçào ou
por degradaçõe- defenuo-as dos materiais. dão ongem
a avarias que provocam suuaçõe. calanuto-as. ~ res-
pecu, LI dl\ ulgaçâo pelos diversos meros de comu-
mcação \oLlal ena exacumente o sentunento de pen-
gosidade que Justifica a engenharia de segurança \tl\,
acima do\ recur-o- desen. 01\ idos, sobre oa a dnfona
nuvem da cultura, que acaba por impregnar todo o tecido
orgamco da sociedade.

Na sua Teona da Cuuura. escrev eu Manuel
Antunes: "cultura é a acção que o homem realiza quer
sobre o seu meio quer sobre si mesmo. visando uma
transformaçâo para melhor". Esta foi a ideia original
do termo. desde Cicero ( I06-~3 a.C) e Horacio (65-8
a. c.) quando se referiam li "cultura do espírito", tal
como se falia na cultura dos campos agncolas. Embora
os iempos históricos tenham vertido dh er'as teorias
Interpretativas dos fenómenos culturais tidealisrav,
realistas, positi. Istali, biologistas e fenomenologi-tavl
aquela defmição encerra o conceito na sua \ ertente
tecnológica mais apurada. A Tecnologia intervcta a
Ciência na Sociedade como arte e técnica de dominar a
Natureza. Por isso, lia cultura propriamente dita" refere
-se as "concepções do Mundo e da Vida expressas cm
ideias. formas, esti lo\, sentimentos e comportamcnto\,

através da religião. da literatura. da arte, da filosofia,
da ciencia, das formulações sócio-jurídicas", no dizer
daquele falecido professor da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa.

Ne~te contexto, a cultura de egurança especifica
um aspecto conceptual importante, visto que vi a a
procura do melhor. Produzir é nece ário, ma num
ambiente adio espargindo utensílio eguros. Consumir
é preciso. ma- num e paço alutar e garantindo
ut ilizações seguras.

O exemplo de Chernobj 1 re\ ela- e paradigmático.,
A Ucrânia faz falta energia eléctrica para que o Sl\tema
social moderno consiga operar (na" comunicações.
iluminação. aquecimento e acoonameotos), a parnr da
conversão do calor gerado pela Li ão do urânio. Todavia
todo o processo de transformação de. e ser executado
para uma melhor qualidade de \ ida. dentro de rígidos
parâmetros de controlo. que originem bem-estar e não
a doença, a degradação a aniquilação. Por isso, tomou-
se e\ idenie às instâncias intemacionai "que a cultura
de segurança envob e todos aquele que possam
int luenc iar t1 segurança nuclear. não apenas o,
operudore- da\ redes electricas ma- também o corpo
regu Iador".

Parece estar aqut imphcua uma respon-abilidade
para J ERSE (Enlldade Reguladora do Sector Ele irico),
que não \e apresenta com clareza 0\ regulamentos, de
facto. de\ em msenr preocupaçõe- de segurança. além
das e\peLlnca~'õô tecmca- (de ordem tecnológica ou
econonucal confirmando a eusiéncia de uma autentica
cultura de -egurança

~lal\ objectr, amente. reconhece-v uma elevada
devqualurcação regulamentar sobre m-talaçôe.
eléctricas em Portugal. cujas pre-cnções de -egurançn
clitão obsoleta. sob munas per-pecri. a\ (lksdt' a 'lua
promulgação em 19N). parucularmente no que dIZ
re-peuo às tn\talaçõe\ elecrrodnmesticas. A falta de
sensibi li7a~'~o da\ populaçõe- para o manejo do\
aparelhos clenrico- e notaria. o dewonhecimcnto da\
boa. regra. de utilizaçâo dos equipamento, Iigado\ à
rede de bai\il tensão e uma constante. O irnproi ISl) nas
monragen- de Circuito, elecuico- e assu\tador: tomadas
sem terra. fichax sem contacto de terra. circuitos de
Iluminaçân conecndo- a condutores de tomada\ e força
mou ii. colunas montantes sub-dimcnvionadac.
envelhecimentos sem diagnóstico, etc. ~luitl)~ ccntrns
urbanos esperam por uma maior difu\ão da cultura til'
segurança. Com altos riscos. ri


